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ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO E DA TOXICIDADE DE ÓLEO FÚSEL
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No processo de fermentação nas usinas são produzidos o etanol, em maior concentração, além de outros compostos como os álcoois superiores conhecido como óleo fúsel. Estudos relatam que o etanol é tóxico para as leveduras a partir de certa concentração. Contudo, este subproduto da fermentação é uma mistura hidroalcóolica complexa que apresenta concentrações de moléculas variadas que possivelmente podem ser tóxicas para os microrganismos presentes no nicho fermentativo.  Neste contexto, este trabalho visa analisar amostras de óleo fúsel quanto a sua composição e avaliar a possível toxicidade em bactérias. As amostras de óleo fúsel foram obtidas em usinas da região da Grande Dourados. Para a análise dos compostos majoritários as amostras foram centrifugadas e filtradas em ultrafiltro de 0,22µL, e prontamente foram analisadas um cromatógrafo a Gás acoplado a um espectrômetro de massa, usando uma coluna capilar de sílica fundida DB-5, revestido com fenil-dimetilpolissiloxano a 5% (30 m de comprimento x 0,25 de diâmetro x 0,25 de espessura de filme). As condições de análise foram as seguintes: volume de injeção 1 μL no modo split (1:20); rampa de aquecimento com temperatura inicial de  50°C (5 min)  a 2°C/min até 100°C (3 min) a 5°C/min até 100°C (3 min) a  5°C/min até 180°C (30 min) a 5°C/min até 220°C (15min). A temperatura do injetor foi de 220°C e a temperatura do detector foi de 250°C.  Os parâmetros da espectrometria de massa incluíram a varredura da ionização por impacto de elétrons com tensão de MS de 70 eV, variando de 32 a 600 m/z, com 0,3 s de intervalo de varredura. A identificação dos compostos foi realizada empregando padrões dos compostos a associada à interpretação dos espectros de massa obtidos das amostras e comparados com os bancos de dados (NIST21 e WILEY229). O teste do halo de inibição foi utilizado placas de Petri contendo o meio sólido YPD 2% e corante vermelho congo. A bactéria utilizada foi a Bacillus sp, que foi ativada no meio liquido BHI e posteriormente foi espalhada com o auxílio de uma swab em placas de Petri contendo o meio Mueller Hinton. Discos de papel de filtro foram preparados com 10µL das amostras de óleo fúsel e dispostos nas placas que permaneceram incubadas por 24 horas em estufa a 37°C. O efeito tóxico foi avaliado de forma qualitativa sendo observada a presença ou ausência de halo. O composto encontrado em maior quantidade nas amostras foi o álcool 3-metil-1butanol com teor médio de 73,58%, observou a presença do halo de inibição em relação as amostras analisadas. Conclui que a técnica de cromatografia foi eficiente para identificar o composto majoritário nas amostras do óleo fúsel e o teste do halo de inibição apresentou um indicativo de toxicidade para a bactéria.
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